
Dança das cadeiras
Veja alterações no alto escalão: 

CONGRESSO DIVIDIDO

OS DESAFIOS DE OBAMA

China

l O comércio com a China continuará 
problemático, com os EUA provocando 
o novo líder Xi Jinping ao apresenta-
rem novos processos contra Pequim 
na Organização Mundial do Comércio.

l Conflito entre o Japão e a China 
pelas ilhas do mar da China Oriental 
podem respingar nos Estados Unidos.

Rússia

l Obama precisa da cooperação do 
presidente Vladimir Putin tanto na Síria 
quanto no Irã – podendo o ponto de 
atrito ser o plano de Washington para 
colocar navios de defesa antimíssil no 
Mar Negro.

EUROPA
l Crise do euro: os EUA e a União 

Europeia (UE) têm as maiores trocas 
bilaterais do mundo – no valor de 445 
bilhões de euros em 2011. 

SÍRIA

l Guerra civil: com mais de 60 mil 
mortos, a política de não intervenção 
da administração Obama está sob 
pressão. Os defensores da interven-
ção querem zona de exclusão aérea 
imposta pelos EUA e fornecimento 

Secretário 
da Educação 
– Arne 
Duncan
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Quem entra

Secretário de 
Estado – John 
Kerry assume 
no lugar de Hillary 
Clinton

Secretário do 
Tesouro – Jack 
Lew no lugar de 
Timothy Geithner

Secretário da Defesa 
– Chuck Hagel 
no lugar de Leon 
Panetta

Diretor da 
CIA – John 
Brennan no 
lugar de David 
Petraeus

Devem permanecer

Secretário da 
Justiça – Eric 
Holder

Secretário de 
Segurança 
Interna 
– Janet 
Napolitano

Secretário da 
Agricultura 
– Tom 
Vilsack

Secretária   
da Saúde 
– Kathleen 
Sebelius

Secretário de 
Assuntos para 
Veteranos – Eric 
Shinseki
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ECONOMIA E EMPREGO
l O desemprego ainda beira os 8%, e as 

previsões apontam para a recuperação 
lenta da economia em 2013. 

IRÃ

l Problemas nucleares: a ONU afirma 
que o país pode ter urânio enriquecido 
suficiente para construir armas nuclea-
res em poucos meses. As sanções dos 
EUA-UE, que causam graves carências 
na república islâmica, podem levar a um 
acordo para limitar o enriquecimento.

ISRAEL

l Conflito palestino: Obama tem a 
oportunidade histórica de reanimar a so-
lução de dois Estados que ficou de lado 
no primeiro mandato. Mas a relação com 
o primeiro-ministro Binyamin Netanyahu é 
tempestuosa.

Afeganistão
 

l O plano para acelerar a retirada das tro-
pas dos EUA – para pôr fim a 11 anos 
de guerra com os talibãs – pode levar ao 
colapso do governo do presidente Hamid 
Karzai e a uma instabilidade ainda maior 
entre os vizinhos do Afeganistão.

l Cerca de 97% da economia afegã de-
pende dos gastos dos militares dos EUA 
e dos países da Otan.

l Limite da dívida: empréstimos atingiram o limite 
de US$ 16,4 trilhões. É essencial o acordo sobre o 
aumento do limite da dívida no Congresso para evitar 
que a economia caia novamente na recessão.

l Obamacare: Oba-
ma precisa reformar 
os sistemas de saúde 
e segurança social 
que engordam a dívi-
da nacional.

l Controle de ar-
mas: o democrata 
quer que o Congres-
so aprove medidas 
como o veto a armas 
de alta capacidade de 
munição. Com o lobby 
do setor e a oposição 
republicana, há previ-
sões de que, no final 
das contas, serão 
apenas reforçadas as 
leis atuais. 

l Imigração: em busca de alguma simpatia dos la-
tinos após péssimo desempenho entre os imigran-
tes nas eleições de 2012, os republicanos tendem 
a reduzir sua resistência a uma reforma migratória. 
Obama pretende oferecer cidadania a boa parte dos 
11 milhões de latinos sem documentos.  

l Transmissão do evento de 
hoje: Globonews / BandNews 
TV / Fox News / CNN 


